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EDITORIAL
PALAVRA DO PRESIDENTE

O avanço do Charolês

Estamos começando 2012 com boas perspectivas 
para a pecuária de corte. A retomada do 
cruzamento industrial e os preços adequados do 
boi impulsionam o investimento do criador em 
reprodutores melhoradores. A raça Charolesa tem 
muito a contribuir com este cenário, assim como 
contribui na produção de carne de qualidade nos 
cinco continentes. Na Europa, é a raça de corte 
mais criada. 

Na Inglaterra, a associação tem 2.000 sócios. Na 
Franca, mais de 2.300 e assim por diante. Nos 
Estados Unidos, é uma das três raças de corte mais 
criadas. E esta opção pelo Charolês não é por acaso. 
A raça tem inúmeras virtudes. Entre elas, a 
potencialidade de ganho de peso, a rusticidade, 
melhor conformação e maior rendimento de 
carcaça. Tudo isso aliado a uma carne superior com 
bom marmoreio e adequada cobertura de gordura.

Nas décadas de 1960 e 1970, o Charolês desbravou 
o centro e norte do estado do Rio Grande do Sul, 
avançando ao norte para Santa Catarina, Paraná, 
Centro Oeste e Nordeste do país. Justamente por 
ser uma das poucas  raças europeias  capaz de 
transformar capim de baixa qualidade em carne de 
qualidade. Hoje em dia, com o avanço da 
agricultura, a pecuária esta sendo empurrada de 
novo para os campos menos produtivos. É aí que 
temos que procurar rusticidade e, uma vez mais, o 
Charolês tem muito a contribuir.

A raça está avançando. Teve um aumento de 30% no 
número de registros em 2011, assim como 
valorização e muita procura por reprodutores. 
Aumento também nas vendas de sêmen. É neste 
cenário de entusiasmo que lançamos o primeiro 
número da Revista Charolês. Aproveito para 
agradecer aos parceiros que fizeram possível esta 
publicação.

Desejo a todos uma boa leitura!

Joaquin Villegas
Presidente  

Casa do Charoles: 
Parque de Exposições Assis Brasil - Pavilhão do 
Gado de Corte - BR 116 - km13 - Esteio/RS  
Telefone: (51) 3458.3919
www.charoles.org.br 
 charoles@charoles.org.br
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CHAROLÊS DEU SHOW 
NA EXPOINTER 2011 

 raça Charolês cumpriu sua tradição de vitórias e mais uma vez fez bonito nesta Expointer 2011. 
Sob o comando da Associação Brasileira de Criadores de Charolês (ABCCharolês), a raça teve Aações técnicas,  julgamentos de Classificação dos animais, eventos sociais e vendas no Leilão 

Charolês da Expointer,  que fixou médias de R$ 8.848,00  para fêmeas PO e de R$ 6.368,00  para os 
machos PO, numa média geral de R$ 7,6 mil.

Na feira de Esteio, uma das maiores do mundo no setor do agribusiness, o Charolês compareceu 
com 102 animais, apresentados por 19 criadores do Rio Grande do Sul, de Santa Catarina e do Paraná. A 
34ª Expointer foi realizada de 27 de agosto a 4 de setembo, no Parque de Exposições Assis Brasil, em Esteio 
(RS).

IRETO DA FRANÇA                     D
Abrindo sua participação técnica na 

Expointer, os detalhes de como é feita a seleção de 
touros na França foram o tema da palestra do 
técnico francês Denis Reynaud, responsável pela 
área de exportações para a América Latina da 
UCATRC, localizada em Clermont Ferrand, na 
França. O evento, que culminou em um coquetel, 
foi promoção conjunta da ABCCharolês, da 
Embriosêmen e da Sersia France. 

Denis Reynaud disse em sua palestra que o 
programa da UCATRC parte de 60 mil vacas em 
produção, das quais são escolhidas 1,5 mil fêmeas 
para serem inseminadas. Dos terneiros nascidos,

 Casa do CHAROLÊS, que, além de ser o 
estande da raça na Expointer, passou a ser Atambém, a partir deste ano, a sede 

permanente da ABCCharolês no Brasil, foi a 
primeira comemoração da diretoria da entidade e 
dos criadores associados nesta edição da feira de 

Esteio. “Agora estamos no lugar certo, 
dentro do parque da Expointer, à 
beira da BR 116, próximo de Porto 
Alegre (RS) e do aeroporto 
internacional Salgado Filho”, ressaltou o 
presidente da ABCCharolês, Joaquin Villegas.

FOTO: ARQUIVO ABCCHAROLÊS
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CHAROLÊS EXPOINTER

para serem inseminadas. Dos terneiros nascidos, 
são selecionados 60, e, depois de testes de ganho de 
peso, permanecem entre oito e 12 touros, dos quais 
são coletadas 150 mil doses de sêmen. Esse sêmen é 
utilizado para inseminar vacas do programa.  
Depois, são analisados os 
filhos, dando sempre ênfase à facilidade de 
nascimentos, habilidade materna e ganho de peso. 
Só depois de seis anos de coletados e analisados os 
filhos, é que o sêmen vai à venda.

Realmente, a descrição do programa 
Francês de seleção de touros para o mercado 
impressionou muito a todos e ao presidente 
Villegas, que inclusive  esteve na França neste ano e 
visitou a UCATRC, oportunidade que convidou 
Reynaud a visitar a Expointer.  “É um trabalho 
criterioso, de plena seriedade na realização e 
amparado pelas modernas tecnologias e 
metodologias empregadas no programa, sem falar 
do preparo dos profissionais envolvidos nos 
processos”, avalia Joaquin Villegas.

ANÇADA CONEXÃO CHAROLÊS 
BRASILL

A Conexão Charolês Brasil, grupo de 
criadores da raça que promove um trabalho 
técnico e comercial em todo o país, teve seu 
lançamento oficial para o mercado dia 30/08, 
durante a Expointer. O evento, que contou com a 
presença de criadores e de técnicos, além de 
dirigentes da ABCCharolês, foi realizado na Casa 
do CHAROLÊS, no Parque de Exposições Assis 
Brasil, em Esteio (RS). O grupo, que conta com a 
participação da Cabanha da Figueira, de Arambaré 
(RS); da Cabanha Cezar, de Vacaria (RS); da 
Cabanha Santa Tecla, de Abelardo Luz (SC), e da 
Fazenda Água Marinha, de Águas de Santa Bárbara 
( SP), realizou os primeiros negócios no segundo 
semestre de 2010 em eventos no Paraná e em 
Santa Catarina.

Segundo o coordenador da Conexão, 
agrônomo Eldomar Kommers, apesar do traba-lho 
estar no início, comercialmente o grupo já está 
tendo sucesso. A Conexão pretende abrir mais 
duas praças no ano de 2012, provavelmente no 
Paraná.

OMO MANEJAR TOUROS CHAROLÊS? 

C
As melhores respostas estão comentadas 

em detalhes no novo MANUAL DE MANEJO DE 
TOUROS CHAROLÊS, lançado durante a 
Expointer 
 2011.

Com 40 páginas fartamente ilustradas e 
contendo artigos focados no tema, escritos por 
especialistas em pecuária, a obra teve seu evento 
de lançamento no dia 31 de agosto, na Casa do 
CHAROLÊS, depois da festa de Entrega de 
Prêmios e na abertura do Leilão CHAROLÊS DA 
EXPOINTER.

“É preciso saber manejar corretamente os 
touros, para que eles possam mostrar rendimento 

máximo em trabalho junto às vacadas”, avalia o 
presidente da ABCCharolês, selecionador Joaquin 
Villegas.

Interessados em 
obter o manual, façam 
contato com a 
ABCCharolês, pelo e-
mail 
charoles@charoles.or
g.br, com endereço 
completo para 
remessa.

FOTO: ARQUIVO ABCCHAROLÊS
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CHAROLÊS EXPOINTER

 JURADO E OS CAMPEÕES DA 
EXPOINTER                                    O

O zootecnista Adriano Rubio apontou 
este ano os melhores animais na Expointer, tendo 
seu trabalho aplaudido pela maioria dos 
criadores. Atuou nos dias 30 e 31 de agosto, e 
disse que “a raça está mais moderna e formou 
filas de pista com animais funcionais, que pode-
riam fazer boa figura em qualquer importante 
exposição do mundo”.

O prêmio de Supremo Grande Campeão 
e Campeão Jovem ficou com a Cabanha Santo 
Izidro, de Rosa Maria Fleck de Oliveira, de Diler-
mando de Aguiar (RS). O Grande Campeão 
Adulto foi da Estância Sá Brito, Parceria Rural 
Adolpho Guerra Gomes e Filhos, de  Alegrete 
(RS). A Grande Campeã Adulta veio da Fazenda 
Estrela, Annemarie Pfann e Outros, Guarapuava 
(PR) e a Grande campeã jovem, da Cabanha 
Santo Izidro.

O Troféu Paulo Franco Borges - Prêmio 
de Precocidade Reprodutiva foi conquistado pela 
Cabanha Labor, de Paulo F. Borges e Wilson A. 

Borges, de Soledade (RS). E o Troféu Ernani Kurtz 
de Oliveira ficou com a Cabanha Santo Izidro.

FOTOS: ARQUIVO ABCCHAROLÊS

6



BRASIL SUL DE CHAROLÊS É 
DESTAQUE NOS CAMPOS GERAIS

 Núcleo dos Criadores de Charolês Resultados:
dos Campos Gerais promoveu a Oqualificada mostra Brasil Sul de Grande Campeã Jovem

Charolês, em sua segunda edição, durante a 34ª - Joelma 560 do Tesourão / Criador e Expositor: 
EFAPI, de 13 a 18 de setembro de 2011, no Nelson João Klass
Centro Agropecuário de Ponta Grossa/PR. Grande Campeão Jovem

A mostra de Charolês, que integra o - Klecius 576 do Tesourão / Criador e Expositor: 
circuito do Ranking Nacional da Associação Nelson João Klass
Brasi leira de Criadores de Charolês Grande Campeão Adulto e Supremo Campeão
(ABCCharolês), reuniu uma expressiva - Barbicacho do Joná / Criador e Expositor: 
representação de animais selecionados da raça. Ismênia Guimarães da Cunha Nascimento
O evento, que conta com o apoio da Grande Campeã Adulta
ABCCharolês, proporcionou aos criadores, - Isís 513 do Tesourão / Criador e Expositor: 
técnicos e público em geral a possibilidade de se Nelson João Klass
certificarem do grau de seleção dos bovinos da 
Raça Charolês na região. 

FOTOS: ARQUIVO ABCCHAROLÊS
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CHAROLÊS SUPEROU EXPECTAVIVAS 
NA EXPO DE SANTA MARIA

 raça Charolês superou as expectativas 
mais otimistas e registrou sucesso, com Aboa presença de criadores e a 

apresentação de uma consistente representação 
de animais na 44ª Expofeira Agropecuária de 
Santa Maria, na região central do Estado gaúcho. A 
mostra foi realizada no período de 28 de 
setembro a 1º de outubro, no parque do Centro 
de Eventos da Universidade Federal de Santa 
Maria (UFSM).

NOS DETALHES

 consagração do show Charolês – 
realizado em parte em ambiente indoor, Apor causa da forte chuva – aconteceu no 

dia 30 de setembro, com a formação das filas de 
pista para os julgamentos de classificação, a cargo 
do criador Wilson Borges. Ele se deparou com 
uma representação numerosa e qualificada, tendo 
que recorrer, conforme disse, “aos detalhes”, para 
as decisões finais na eleição dos melhores.

A representação estava em muito bom 
nível, o que dificultou algumas eleições. Mas no dia 
seguinte, olhando o desfile dos Campeões, fiquei 
com a sensação do dever cumprido", 

SUPERAMOS NOSSAS METAS

Com apoio dos criadores, temos trabalhado 
para que o Charolês volte a ser grande “naquele que historicamente foi seu principal 

reduto no Estado gaúcho – Julio de Castilhos e 
Santa Maria, considerando o relativamente novo 
município de Dilermando de Aguiar – na zona 
central do Rio Grande do Sul. E observando a 
presença e vibração dos criadores durante os 
julgamentos, em frente de uma representação 
numerosa, moderna e de qualidade, vejo que 
superamos nossas melhores metas para esta 
importante mostra de Charolês”, avaliou o 
presidente da Associação Brasileira de Criadores 
de Charolês (ABCCharolês), Joaquin Villegas.

Segundo informou, foram 53 animais de 
argola (a maior representação no parque), todos 
mostrando excelente padrão e funcionalidade, 
em exemplares apropriados ao que o mercado 
procura. “Muita carne, bom acabamento, frame 
moderado e ex

FOTO: WILSON BORGES

CONFIRA OS CAMPEÕES DE S. MARIA

Grande Campeã Jovem e Campeã Novilha Maior:

Box 27 - Africana da Ouro Branco , tat. 278 , HBB: 
O110000 , nasc.
26/01/2010 , por Prince , HBB: Ia-230 e Fuzarca da 
Ouro Branco , HBB:
O105839 , cr. e exp. Erni Griebeler , Cabanha Ouro 
Branco , Camaquã/RS

Grande Campeã Adulta e Campeã Novilha 2 Anos:

Box 33 - Rome 2424 de Santo Izidro , tat. 2424 , 
HBB: O109366 , nasc.
03/09/2009 , por LT Bluegrass 4017p , HBB: Ia-351a 
e Iena 1944 de Santo Izidro , HBB: O088217 , cr. Suc 
Ernani Kurtz de Oliveira e exp. Rosa Maria Fleck de 
Oliveira , Cabanha Santo Izidro , Dilermando de 
Aguiar/RS

Grande Campeão Jovem e Campeão Júnior 
Menor:

Box 23 - Taruma 1097 , tat. 1097 , HBB: O111434 , 
nasc. 27/08/2010 , por Taruma Viril , HBB: O098382 
e Taruma 995 , HBB: O107733 , cr. e exp.
Dirceu Neto Dorneles , Cabanha Taruma , 
Camaqua/RS
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CHAROLÊS NA FEICORTE

 raça Charolês estará presente na Feira técnicos, empresários, e pessoas ligadas a pecuária 
Internacional da Cadeia Produtiva da de corte para discutir os principais temas de ACarne (FEICORTE), a Associação interesse do setor.

Bras i le i ra  de Cr iadores de Charolês  A FEICORTE acontecerá de 11 a 15 de 
(ABCCharolês), será representada  por criadores junho, e o julgamento dos animais inscritos da raça 
de São Paulo, Paraná e Rio Grande do Sul nessa Charolês será no dia 12 de junho.
importante feira em São Paulo(SP).

O objetivo da feira é reunir os produtores, 

Grande Campeão Adulto e Campeão 2  Anos: SUPREMO GRANDE CAMPEÃO:

Box 13 - Rejet 2669 de Santo Izidro , tat. 2669 , Box 13 - Rejet 2669 de Santo Izidro , tat. 2669 , 
HBB: O109345 , nasc. HBB: O109345 , nasc.
26/09/2009 , por LT Bluegrass 4017p , HBB: Ia-351a 26/09/2009 , por LT Bluegrass 4017p , HBB: Ia-351a 
e Niverole 2246 de Santo Izidro , HBB: O101120 , e Niverole 2246 de Santo Izidro, HBB: O101120 , 
cr. Suc Ernani Kurtz de Oliveira e exp. Rosa Maria cr. Suc Ernani Kurtz de Oliveira e exp. Rosa Maria 
Fleck de Oliveira , Cabanha Santo Izidro , Fleck de Oliveira , Cabanha Santo Izidro, 
Dilermando de Aguiar/RS Dilermando de Aguiar/RS.

No cruzamento, garanta novilhos com mais peso e ótimo acabamento de carcaçaNo cruzamento, garanta novilhos com mais peso e ótimo acabamento de carcaça

LUCRE MAIS. CRUZE COM CHAROLÊSLUCRE MAIS. CRUZE COM CHAROLÊS

ITACURUBI | RS
51 | 9966.8364  |  51 | 9975.2909
joaquin@villegas.com.br  | rosalina@cpovo.net

NÂ CT IASE



GENÉTICA CHAROLÊS 
 ALTERNATIVA DE RENTABILIDADE NA 

MODERNA PECUÁRIA DE CORTE  

 pecuária de corte no Brasil teve a sua atua l idade é a  de f in ição correta  do 
consolidação na década de 70, onde os posicionamento de cada propriedade neste Apioneiros produtores eram tratados mercado de carne em constante evolução. O 

como desbravadores que produziam alimentos e modelo de negócio da pecuária de pasto, com 
ajudavam a desenvolver o interior do país, e hoje grandes áreas e baixa lotação não apresenta mais 
seus filhos e netos se tornarão réus em uma lei competitividade, e se torna inviável face aos novos 
insana, chamada código florestal elaborada para paradigmas ambientais. Vivemos neste momento a 
agradar a opinião pública do politicamente pecuária do boi, com importantes avanços na 
correto desprezando qualquer estudo de genética animal, na biotecnologia, no cultivo de 
profundidade científica existente sobre o tema. E pastagem melhoradas e na intensificação com foco 
apesar da atividade ter sido um dos grandes na conversão alimentar, o que vem acarretando a 
alicerces de manutenção dos saldos positivos da redução do ciclo de produção, sendo a eficiência 
balança comercial do país, um dos principais do animal o foco principal.
elementos da estabilidade econômica do país e ter Mas dada a velocidade da globalização do 
alcançado a liderança mundial na exportação de mercado e o consequente aumento do 
carne no ano de 2007, nenhuma atenção foi dada conhecimento dos produtos e processos estamos 
ao produtor rural em termos de políticas públicas observando uma inversão na cadeia produtiva 
e estratégicas para o setor por parte do governo tradicional, onde o produtor escolhia a sua raça, 
de plantão. definia o seu sistema de produção e em função de 

E apesar da total falta de apoio aos sua tradição e preferências entregava o seu 
produtores brasileiros, a bovinocultura produto. E a tendência será, em vez de vender o 
apresentou avanços espetaculares, somente nas que produziu, o pecuarista deverá passar a 
últimas  décadas nosso rebanho cresceu quase produzir aquilo que o consumidor quer comprar, é 
300%, os abates cresceram quase 500% e a nossa a chamada pecuária da carne. Se por um lado, este 
taxa de desfrute passou de 12% a quase 20%. Este modelo de negócio irá requerer maior 
forte desenvolvimento permitiu ainda que o profissionalização e capacidade de incorporação 
consumo per capita tivesse o importante de novas soluções tecnológicas e gestão rigorosa 
incremento de 17 kg para 39 kg por habitante. E a do negócio, por outro abre uma ampla gama de 
evolução do comércio exterior foi ainda mais oportunidades de especialização, prêmios de 
expressiva, se tornando uma importante via de fidelização e lucros adicionais com a exploração 
escoamento da produção, com a relação do de nichos de mercado, por meio de alianças 
volume de carne bovina exportada em relação à estratégicas tanto com outros produtores de 
produção, saltando de 2% para 17%. perfil semelhante quanto com a indústria e 

As perspectivas continuam muito empresas de insumos. Neste ponto começa a 
favoráveis ao país principalmente pela sua grande surgir a figura do pecuarista articulador que deve 
capacidade de melhoria dos seus índices possuir estreita convivência com consultores, 
zootécnicos, um mercado interno com alta representantes de empresas de insumos, 
capacidade de absorção tanto pela expansão da coordenadores de programas de fidelização de 
população, quanto pelo aumento de renda, frigoríficos, gerentes de banco especializados e 
principalmente nas classes de menor poder corretores do mercado futuro em constante 
aquisitivo, nas quais a melhoria de renda gera mobilização em direção de um novo modelo de 
aumento de demanda de carne. E no mercado sucesso. É a integração de cadeia dentro de uma 
externo, que apesar da instabilidade econômica, empresa de exploração pecuária. 
passada a turbulência, as projeções apontam para Neste ambiente de negócio em 2011 a 
um aumento de demanda principalmente nos atividade de recria e engorda com aplicação 
países em desenvolvimento. crescente de tecnologia registrou excelente 

O desafio principal para a atividade na rentabilidade com um lucro operacional sobre o
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CHAROLÊS GENÉTICA

 capital investido da ordem de 6,53%, superando a deste problema está na utilização em larga escala 
inflação, que ficou em 5,01% (IGP – DI). do melhoramento genético por meio de 

As exportações mundiais de carne bovina inseminação artificial.
deverão crescer quase 5% em 2012, impulsionadas E dentro do melhoramento genético, a 
pela expansão da Ásia e Oriente Médio, e o Brasil partir da renovação constante da extraordinária 
deverá ampliar seu crescimento, depois de base zebuína de nosso rebanho, o acasalamento 
amargar uma queda de quase 40% desde o recorde exogâmico, mais conhecido como Cruzamento 
de 2007. E apesar de todos os indicadores da Industrial, sem dúvida é um caminho sem volta 
pecuár ia  bov ina  bras i le i ra  avançarem para a redução do ciclo de produção e do 
significativamente na última década, inclusive em aumento do volume e qualidade, tanto da carcaça 
um ritmo bem superior ao de outros países quanto da carne. E os produtores brasileiros 
produtores mundiais, o país se encontra numa devem explorar toda a diversidade dos 
posição de fragilidade, pois 60% de suas grupamentos genéticos raciais especializados, 
exportações estão concentradas em apenas 4 visando o posicionamento em todos os nichos de 
países (Rússia, Hong Kong, Irá e Egito). E ainda vem mercados, e neste aspecto a genética Charolês 
perdendo espaço nos mercados onde o principal ocupa lugar de destaque pela sua alta performance 
diferencial competitivo era o preço para a Índia, de produtividade de produção.
que se apresenta como novo concorrente do Genética milenar, difundida em todos os 
Brasil no comércio de carne (búfalo) a preços continentes do mundo pelas suas qualidades de 
competitivos, que este ano poderá ultrapassar os produção de carne de qualidade com eficiência, é 
EUA no ranking dos maiores exportadores. detentora incondicional de todos os atributos 
Mas esta fragilidade, ao mesmo tempo se abre necessários a conquista de mercados mais 
como oportunidade, pois a crise europeia com a exigentes, que proporcionam ganhos de 
redução de subsídios associada a retração rentabilidade em toda a cadeia, para a indústria, 
americana, possibilita ao Brasil a busca de abertura para o produtor e para o consumidor.
de novos mercados, que ainda que mais exigentes O quadro abaixo descreve a escala de 
aportam maior remuneração ao nosso produto. prioridade da indústria e o potencial de 

Mas para isso o país precisa resolver sua contribuição para a cadeia da genética Charolês 
baixa capacidade de produção de qualidade em pelas suas características e especialização.
larga escala, e sem dúvida a mais eficiente solução 

11



CHAROLÊS GENÉTICA

A diversidade genética do Charolês, muito pouco explorado que é o excelente 
consolidou ao longo de centenas de gerações desempenho das novilhas F1 Charolês tanto na 
muitas  características de vital importância para os terminação precoce quanto no rendimento 
novos modelos de negócios da pecuária que estão comercial da carcaça, fazem da genética Charolês 
surgindo, a mesma indústria que há 10 anos uma potente ferramenta de rentabilidade de toda a 
demandava e valorizava no mercado interno cadeia.
carcaças de peso ao abate de 16 arrobas, hoje E o interesse motivada por esta nova fase já 
estão incentivando e premiando os produtores se faz sentir por meio da recuperação na evolução 
que entregam carcaças próximas de 18 arrobas, a da venda de sêmen no mercado, depois de alguns 
multiplicação de confinamentos por todo o anos de queda. 
centro-oeste do país cria condições de terminação 
que valoriza a velocidade de ganho de peso diário e No quadro abaixo podemos observar uma tendência 
eficiência alimentar onde o Charolês é imbatível, a de crescimento da genética Charolês nos últimos anos 
abertura de novos mercados principalmente os (em volume de doses vendidas no Brasil, Charolês + 
mais exigentes irão demandar peças de carne de Charolês mocho – Fonte ASBIA). 
maior tamanho e peso características intrínsecas 
da genética Charolês e ainda há outro atributo 

Alguns equívocos foram impetrados pelos criadores, descortinam um ambiente de 
criadores no passado, principalmente na extraordinária perspectiva de crescimento para 
insistência em privilegiar a criação de animais com esta que é a uma das mais importantes máquinas 
biótipo de terminação tardia com foco apenas no de produção de carne de qualidade de todo o 
peso adulto, na não valorização da utilização de mundo. Viva o Charolês!
genética provada proveniente de programas de 
melhoramento genético de credibilidade Adriano Rubio
privilegiando apenas o tipo racial e preconizando a Graduação em Zootecnia, pela Universidade 
utilização de touros puros para monta natural nas Estadual Paulista, e especial ização em 
regiões centro-oeste e norte do país. Mas esta Melhoramento Genético em Bovinos de Corte na 
realidade ficou no passado, a coletividade dos França, é Gerente Nacional de Negócios da Alta 
criadores de Charolês da atualidade está focada na Genetics.
produção de um biótipo precoce e funcional, na 
valorização do melhoramento genético e na 
orientação responsável da correta especificidade 
da raça. As perspectivas do mercado de carne, a 
intensificação dos sistemas de produção com foco 
na eficiência alimentar e no desfrute de 
rentabilidade baseada na produção de carne por 
hectare e a nova mentalidade da coletividade dos 
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RANKING CHAROLÊS 2011
FAZENDA TESOURÃO É VENCEDORA

CHAROLÊS RANKING

 criador de Charolês, Nelson João Klass, titular da Fazenda Tesourão, do 
município de Ponta Grossa no Paraná, é o grande vencedor do Ranking OCharolês 2011. Klass levou a primeira colocação tanto na categoria 

Expositor quanto na Criador. Entre os criadores a pontuação foi de 1.472,4, 
enquanto que, nos expositores, ficou com 1478,2 pontos conquistados durante a 
temporada.

A segunda posição ficou com a mesma vice-campeã de 2010, a criadora Rosa 
Maria Fleck de Oliveira, à frente da Cabanha Santo Izidro, de Dilermando de 
Aguiar/RS, com 1440,2 pontos. Na terceira colocação ficou a criadora vencedora de 
2010, Annemarie Pfann, titular da Fazenda Estrela, de Guarapuava/PR 
Exposições que contaram pontos no Ranking Nacional 2011
Neste ano, cinco exposições contabilizaram pontos ao Ranking Nacional da Raça 
Charolês, realizado anualmente pela Associação Brasileira de Criadores de Charolês 
(ABCCharolês). Os eventos válidos em 2011 foram os seguintes:

- ExpoLondrina, em Londrina/PR;
- Expo Brasil de Charolês, em Guarapuava/PR;
- Expointer, em Esteio/RS;
- Exposição de Ponta Grossa/PR;
- Exposição de Santa Maria/RS.

A cerimônia de entrega dos prêmios referentes ao Ranking 2011 ocorrerá na 
ExpoLondrina 2012, na abertura das feiras que contam pontos ao Ranking Nacional 
da Raça Charolês, em evento organizado pelo Núcleo de Criadores de Charolês do 
Norte do Paraná, com apoio da ABCCharolês. A 52ª Exposição Agropecuária e 
Industrial de Londrina será de 5 a 15 de abril de 2012.
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Entrevista/Nelson João Klass-
Vencedor do Ranking 2011

ABCCharolês: Qual a importância da premiação 
para o Senhor?
Dr. Nelson João Klass: O prêmio de melhor 
criador e expositor da raça charolesa em 2011, 
pela sua relevância, me trouxe grande satisfação, 
alegria compartilhada pelos funcionários da 
Cabanha do Tesourão, aos quais, inegavelmente, 
atribuo o mérito da conquista. É a dedicação do 
trabalho diário que faz o resultado; a eles o mérito 
maior. Destaco, ainda, que em todas as exposições 
concorreram os melhores grandes criadores de 
todo o Brasil, os quais com todo empenho 
procuraram o mesmo objetivo. Esse esforço, sem 
dúv ida , vem apresentando resu l tados  
comprovando que o charolês é a melhor raça para 
o cruzamento industrial. Ressalto, nesta 
oportunidade, o meu reconhecimento pelo 
trabalho desenvolvido pelo nosso emérito 
presidente Joaquin Villegas, pelo seu apoio a todos 
os criadores, destacando uma qualidade ímpar de 
sua personalidade, a virtude de grande agregador. A 
raça está ganhando muito.

ABCCharolês: O que fará para se manter no topo 
no próximo ano?
Dr. Nelson João Klas: É sabido e a experiência 
comprova que nada se constrói sozinho. Para 
tentar repetir o sucesso no próximo ano espero 
continuar contando com o trabalho de meus 
funcionários e colaboradores, o incentivo de meus 
amigos e companheiros do Núcleo de 

Criadores de Charolês dos Campos Gerais, que 
vibraram com a minha conquista; pelo respeito a 
todos vou continuar me empenhando para 
apresentar animais de qualidade, com o que não só 
estarei valorizando a Cabanha do Tesourão, mas a 
raça charolesa. Existe espaço para o crescimento. 
Pelo nivelamento que tenho visto em pista, são 
pequenos detalhes que definem a escolha dos 
jurados em seus julgamentos.

ABCCharolês: A que o senhor atribui o sucesso 
obtido no Ranking nesta temporada?
Dr. Nelson João Klas: Já disse que o sucesso, em 
qualquer empreitada, sempre se faz em equipe. A 
equipe está vibrando com a conquista e eu faço 
parte dela, a nossa alegria é grande. Todos temos 
consciência de que é muito difícil repetir 
resultados exitosos, mas todos estamos imbuídos 
em voltar a conseguir bons resultados. Não nos 
faltará esforço, dedicação e trabalho, tenho 
certeza. A todos que nos ajudaram a oportunidade 
é propícia para o meu muito obrigado.

Diretoria da ABCCharolês parabeniza vencedor 
de 2011

“A vitória da Fazenda Tesourão no ranking 2011 é 
o resultado de muitos anos de investimento, 
trabalho e, principalmente, muita competência do 
Dr. Nelson e de sua equipe. Nada mais justo que 
vermos esse trabalho recompensado na forma do 
destaque no Ranking 2011'', afirma o Presidente da 
Associação, Joaquin Villegas.

CHAROLÊS RANKING
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CHAROLÊS AMERICANO 
A ADAPTAÇÃO DE UMA RAÇA AO CAMPO

ssim como no Brasil as pessoas notaram 
que era necessária maior produção de Acarne dos bovinos abatidos e a busca da 

precocidade, pois o tempo é algo que não se pode 
perder, os criadores americanos no início da 
década de 1950 se defrontaram com animais com 
pouco desenvolvimento físico e carcaças muito 
pequenas.

O fato dos animais pequenos ocorria 
devido a seleção feita pelos europeus para ani-mais 
chamados “old type” (baixos, curtos e lar-gos). Essa 
seleção europeia quando veio para a América 
(também para o Brasil), e aqui perma-neceu, 
enfrentou o problema das grandes propri-edades. 
Tanto no Brasil quanto nos EUA a pro-priedade 
não era “uma chácara”,mas sim uma extensão 
(algumas vezes de muitos milhares de hectares).

Os brasileiros já em 1886 tinham intro-
duzido a raça Charolesa no RS, mas mantiveram o 
padrão europeu. Já os americanos, quando viram 
na França (o berço da raça) aqueles animais 
grandes, fortes, com grandes carcaças de alto 
rendimento, acharam que em 1950 tinham 
encontrado a solução. Nos problemas do 
cruzamento da “solução”, pois aqueles animais 
pequenos (fêmeas adultas de mais ou menos 
320kg) apresentaram grandes problemas de parto, 
ao mesmo tempo desmamaram terneiros com 
pelo menos 50 Kg a mais de peso que os das raças 
originais (Angus, Hereford, Shorthorn, etc), assim 
como em torno de 150Kg a mais no abate e no 
mínimo 6 meses antes para realização desse abate. 

Ou seja, os problemas existiam, mas

também a busca pela solução. 
Esses criadores se uniram e começaram a 

selecionar na mesma década de 50 animais com 
menos problemas de parto. A partir dessa inicial 
constatação e do início da fundação de uma 
associação de Raça, a AICA (American 
Internacional Charolais Association), em Kansas 
City, na pradaria americana, nas grandes exten-
sões onde o animal tem de caminhar obrigato-
riamente para se manter, estava lançada a partir da 
fundação dessa associação a ideia do futuro. 

Essa associação que já atingiu 4900 
associados (efetivos) sempre buscou uma diretriz 
para adaptar o Charolês à realidade americana de 
criação da vaca de cria no campo e o cruzamento 
do Charolês com as outras raças na realidade das 
pastagens (foto abaixo). Sim, a vaca de cria tem que 
ser coberta, gestar (no meio do inverno no norte 
ou no deserto no sul) e produzir um terneiro sem 
auxílio, assim como ter tetos pequenos e leite para 
o bom desenvolvimento desse produto que vai ser 
mantido, no mínimo, até o desmame 
exclusivamente ao pé da mãe no campo e essa mãe 
ainda tem que repetir cria (nos estados do norte as 
vacas vazias não atravessam o inverno, no deserto 
no sul a vaca vazia não fica na propriedade).

Esse segundo parâmetro de seleção, o 
primeiro foi encontrar touros com facilidade de 
parto, começou a ser mais trabalhado no fim da 
década de 60 e início da década de 70 (1970). Pois 
esses animais oriundos inicialmente de um 
cruzamento do Charolês com as raças “locais” 
(européias) foram selecionados e registrados 



como PURE BREAD (PC, no nosso sistema de 
avaliação).

A vaca se tornou o centro das atenções, 
pois ela tinha de produzir produtos que 
funcionassem naquele ambiente, as grandes 
pastagens , de campos pobres e sem 
suplementação, pois esta inviabiliza o custo no 
processo pecuário de criação de animais para 
produção de carne em larga escala a campo. A 
característica do campo pobre, estados como 
Texas precisando 10 a 11 ha para manter um 
bovino vivo, Colorado 8 a 9 ha para manter um 
bovino, fizeram uma pressão de seleção sobre 
essas vacas (foto ao lado), pois quem não se 
adaptou consequentemente não repetiu a cria e 
naturalmente foi eliminada do processo seletivo. 
Isso trouxe uma visão diferente para a AICA, ou 
seja, a fêmea produtiva (e reprodutiva) é tão 
importante quanto o touro no processo seletivo 
para a construção de uma raça com animais 
melhores. 
       Em meados de 1980, quando a AICA já 
tinha os dois indivíduos identificados (pesados, 
tabulados, analisados e sele-cionados, foto acima), 
em números expressivos esse processo se 
acelerou e se expandiu em milhares de indivíduos, 
pois como o número desses animais já era grande 
(o que propicia uma seleção muito mais fácil e 
melhor), produzindo animais muito diferentes das 
duas (Charolês X outra européia) raças de origem, 

ou seja, atingiu o alvo da seleção. Pois 
produziam muito mais carne em 
menos tempo com melhor retorno 
econômico. 

Novos parâmetros começaram a surgir 
nesse outro animal, alguns eram muito visíveis, 
eram mochos, cabeça pequena (a cabeça grande só 
aumenta dificuldade de parto) e esses animais 
apresentavam uma característica muito interes-
sante: cabelos curtos e em menor densidade por 
cm² de pele. Isso expressa uma adaptação a 

variados ambientes (a gente não pode esquecer 
que no Brasil o carrapato se esconde sob o 
cabelo). Sim, aqueles animais PC (PURE BREAD), 
mostravam uma grande evolução relativamente à 
utilização das raças de origem. A AICA e seus 
associados não pararam, como o ganho de peso 
era visível e notório chamou a atenção dos con-
finadores e esses começaram a buscar animais 
cruzados com Charolês (PURE BREAD), pois o 
desempenho nos confinamentos do cruzado 
Charolês era muito superior. 

Na década de 80 poucos animais brancos 
ou baios eram vistos nos confinamentos. Esta 
realidade começou a se modificar muito na déca-
da de 90, inclusive em alguns confinamentos  o 
branco se tornou comum (foto página a seguir). As 
outras raças não ficaram indiferentes a isto, até por 
que já tinham visto o trabalho do Charolês em 
busca de maior e melhor carcaça no cruzamento e 
já haviam iniciado o trabalho

CHAROLÊS AMERICANO
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de NEW TIPE buscan-do recuperar o tempo 
perdido. Essas outras raças produziram animais 
maiores, mas o ganho de peso do Charolês ainda 
era e é maior. Como forma de diferenciação, essas 
outras raças buscaram qualidade de carne. A AICA 
não ficou indiferente a isso: parto era problema do 
passado, leite era problema do passado, animais 
cabeludos não adaptados ao pastoreio em grandes 
extensões também eram passado. 

Por isso foi necessário começar nova 
característica de seleção: qualidade de carcaça e 
marmoreio (marbling) nas provas do Charolês 
americano da geração 2000. Também começou a 
buscar gordura (fat) e área de olho de lombo (rea). 
Ou seja, olharam para o campo e perguntaram 
quais os problemas, então propuseram a seleção 
por provas (atualmente podem ser usados 
marcadores genéticos) e acharam as soluções para 
que o trabalho continuasse e se desenvolvesse. 
 Alguns animais despontaram tanto que são 
bons em qualquer raça e qualquer pêlo (foto 5). 
Ou seja, o que vale é a função, esta leva ao lucro, 
pois o PURE BREAD (PC) se mostrou como um 
grande acerto nos EUA e em outros países que se 
utilizam de pasto como base para criação de seus 
animais. Associações devem olhar para o campo e 
perguntar o que ele precisa, como fez a AICA. Nos 
EUA existe uma pequena (bem pequena) 
associação de criadores de full blood. A 
democracia faculta a escolha.

Prof.: Jorge Bangel, MVet, UFRGS
Edio Schepp, estudante MVet, UFRGS

 1- Touro Charolês trabalhando a campo em vacas 
de várias outras raças. Aparece também o produto 
dos mesmos touros da temporada anterior. 
 2. Os animais selecionados para a realidade de 
campo.
 3. Solo característico do Sul dos EUA na zona de 
pastoreio, em solo muito arenoso, comum da 
região. 
 4.Touro Charolês com conformação ideal para 
produção de carne.  
 5. Brancos e baios em confinamento comercial 
antes ocupado com animais pretos ou vermelhos 
de cara branca. 
FOTOS: ARQUIVO PESSOAL

CHAROLÊS AMERICANO
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CHAROLÊS RECICLAGEM

RECICLAGEM TÉCNICA 
EM ALEGRETE

 Associação Brasileira de Criadores de 
Charolês (ABCCharolês) promoveu no Aúltimo 17 de março uma atividade de 

reciclagem técnica  nas dependências do Sindi-
cato Rural de Alegrete. O encontro reuniu 
técnicos da associação, criadores e convidados. 

A abertura do evento ficou a cargo do 
presidente da ABCC, Joaquin Villegas (foto acima), 
que após a saudação aos colaboradores fez uma 
explanação sobre o momento da raça no Brasil, 
Estados Unidos e Europa.

O primeiro palestrante da manhã foi Dr. 
Amilton Cardoso Elias, Superintendente da 
Associação Nacional de Criadores “Herd-Book 
Collares”, falou sobre as alterações nos regula-
mentos da raça Charolês focadas na progressão de 
registros de PC para PO.

Conforme o Superintendente, “esse 
evento foi uma ótima oportunidade 
para colocar todos os técnicos a par 
das novas regras, e para esclarecer dú-
vidas sobre questões pertinentes a 
nova regulamentação”.

Após almoço de confraternização, houve 

a palestra do Dr. Pedro Rocha Marques, 
representante da NESPRO – Núcleo de Estudos 
em Sistemas de Produção de Bovinos de Corte e 
Cadeia Produtiva, que abordou a suplementação 
de bovinos de corte, visando o aumento da 
rentabilidade da fazenda. 

Segundo Pedro Rocha, “os produtores 
estão demonstrando grande interesse na utilização 
das tecnologias disponíveis para a melhoria na 
nutrição animal, visando aumentar o lucro na 
produção final. E os técnicos presentes sabem que 
o Charolês responde de maneira melhor do que 
outras raças quando utilizadas essas formas de 
nutrição, devido a grande potencialidade de ganho 
de peso”.
O Presidente do Conselho Técnico, Dr. André 
Plastina Gomes, afirmou ter sido importante o 
contato  dos  técn icos  com as  novas  
regulamentações do serviço de registros 
genealógicos.

F
O

T
O

S
: 
S

É
R

G
IO

  
L
U

IZ
 D

A
 R

O
S

A

19



CHAROLÊS DIA DE CAMPO 



m um domingo de sol, em 18 de março, foi 
realizado mais uma edição do Dia de Campo. EDesta vez, quem sediou o evento foi a histórica 

Estância Sá Britto, de Alegrete (RS). Dr. André 
Plastina Gomes e família abriram as porteiras de sua 
propriedade e recepcionaram a todos com grande 
simpatia. Em visita pelos recantos da Estância, 
Gomes relatou a história da mesma. A propriedade 
foi fundada no ano de 1850 por Francisco Sá Brito, 
ex-ministro da Revolução Farroupilha.

Após a apresentação do local, os 
participantes encaminharam-se para a mangueira, 
onde foram analisados diferentes lotes de animais, 
todos avaliados pelo Programa de Avaliação 
Genética (PROMEBO). 

ESTÂNCIA SÁ BRITO SEDIA DIA DE CAMPO ESTÂNCIA SÁ BRITO SEDIA DIA DE CAMPO 

FOTOS: SÉRGIO  LUIZ DA ROSA



A Estância Sá Brito é uma das propriedades 
pioneiras a utilizar o PROMEBO como programa de 
avaliação na raça Charolês, desde 1977, idea-lizado 
pela Associação Nacional de Criadores “Herd-Book 
Collares”, como uma forma precisa de seleção do 
gado.

Após o trabalho de campo, todos visitantes 
foram agraciados com um churrasco na sede da Sá 
Brito. No encerramento, a Associação de Criadores 
de Charolês homenageou com uma placa a família 
do Dr. Adolpho Guerra Gomes e filhos e 
colaboradores. 

Dr. André Plastina Gomes aproveitou para 
agradecer e afirmou ter ficado muito satisfeito com 
as atividades. Segundo ele, “foi uma grande satisfação 
receber tantos amigos e passar um dia agradável de 
confraternização e trabalho técnico. Ações como 
esta são importantíssimas para técnicos e 
criadores”. 

CHAROLÊS DIA DE CAMPO 



CHAROLÊS MERCADO

A COMPETITIVIDADE DA 
PECUÁRIA BRASILEIRA

omo em qualquer segmento técnico, 
comercial e humano a evolução das Ctecnologias e proce-dimentos vêm 

ocorrendo em uma velocidade impressionante. 
Muitas verdades não são mais tão duradouras. 
Existe uma demanda muito grande pela evolução e 
temos que nos conscientizar disto.

Os segmentos Agropecuár ios e , 
principalmente, o lado humano tem uma certa 
resistência a mudanças. Com isso, perdem-se 
competitividade e estabilidade econômica. A 
Pecuária de Corte passa por esse processo 
evolutivo. Novas tecnologias (IATF, Confinamen-
tos, Cruzamento industrial, redução de ciclos, etc) 
são realidades hoje. Cabe aos Produtores e 
Pecuaristas assimilar esta evolução.
Apesar disto, é admirável a evolução e avanços que 
a Pecuária de Corte vem atingindo no Brasil. Há 
poucos anos, os preços eram irreconhecíveis, não 
remuneravam os investimentos, mal pagavam os 
custos de produção. Então veio a “avalanche” da 
valorização dos grãos, a “pressão” da cana de 
açúcar e o reflorestamento e os enormes recursos 
privados e oficiais disponíveis para estes setores. 
Cada vez mais a Pecuária sendo pressionada para 
áreas marginais, menos produtivas. Apesar disto, os 
números de produção e exportação crescem a 
cada ano. De um desfrute que há poucos anos era 
de 12 a 15%, hoje está próximo dos 20%, o rebanho 
brasileiro num leve crescimento e a produção e 
exportação em números crescentes (ver perfil da 
pecuária, abaixo)

Se comparar 2010 com 2011, tivemos uma 
valorização da carne Brasileira no mercado

 internacional de 25%. Passamos de US$ 
3.914,00/Ton para US$ 4.899,00/Ton. Apesar da 
diminuição do volume exportado (- 11,00 %), o 
faturamento global aumentou em 12,00 % (de US$ 
4.814,500,00 para US$ 5.375,600,00). É lógico, 
existe toda uma conjuntura mundial influenciando 
estes dados, como a crise europeia que reduziu, em 
muito, as importações (mercado que paga muito 
bem), a situação dos grandes frigoríficos 
exportadores brasileiros, gerando insegurança 
devido as suas situações financeiras, etc. Mas como 
salientamos no início, dos 174 milhões de hectares 
brasileiros dedicados às pastagens, caso fossem 
aplicados manejos e tecnologias existentes, o 
produtor e recursos financeiros mais acessíveis a 
estas tecnologias, o rebanho brasileiro poderia 
facilmente dobrar em pouco tempo.

A raça Charolês, sem duvida, é uma 
importante ferramenta neste crescimento. Suas 
grandes características como produtora de carne 
e, quando utilizada em cruzamento industrial, com 
o enorme rebanho Zebuíno Brasileiro gerará um 
impulso significativo na produção, tornando o 
Brasil ainda mais potente neste importante 
segmento de produção de proteína animal. 

Cruzar com Charolês é incrementar, 
no mínimo, 20 % na produção e na 
produtividade, com suas ótimas 
consequências no faturamento final 
da propriedade.

A Pecuária de Corte é competitiva, sim. Sua 
produtividade pode aumentar rapidamente, as 
ferramentas e tecnologias estão disponíveis, 
bastam maiores incentivos e controle dos órgãos 
governamentais competentes e um pouco mais 
ousadia do produtor. Questões culturais não 
precisam ser esquecidas para se produzir mais e 
melhor. A questão é ampliar a produtividade e a 
competitividade do setor perante segmentos
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muitas vezes protegidos por grandes grupos e 
sistemas financeiros interessados.

O Pecuarista segue muito solitário e 
desassistido perante as evoluções tecnológicas 
existentes, a mercê de seus próprios investimentos 
e vontades. A união da classe seria fundamental na 
busca desta competitividade. Agilizaria o processo 
evolutivo e, com certeza, haveria uma maior 
estabilidade financeira no setor agropecuário 
brasileiro.

E n g .  A g r .  E l d o m a r  R .  K o m m e r s                                                                                      
ERKOMMERS - CONSULTORIA

CHAROLÊS MERCADO
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CHAROLÊS NÚCLEOS

NÚCLEOS

Em Londrina este ano estará julgando a raça o Dr. 
Célio Arantes Heim.  Experiente julgador, 
requisitado em varias pistas. 
É com grande orgulho que nós criadores da raça 
Charolesa recebemos este jurado.

NÚCLEO LONDRINA
Novos criadores no Núcleo do norte do 

Paraná fortalecendo a representatividade da raça
Em visita a belíssima fazenda do Sr. Bernard 

Philippe de Laguiche (Belga), fomos recebidos pelo 
seu sócio o Sr. Jairo e pelo veterinário responsável 
Dr. Kallo, eles nos mostraram seus animais que irão 
participar da Expo-Londrina 2012. 
Bernard  tem tradição na criação da raça Charolês, 
sendo seu tio- avô o 1° presidente de honra do 
Syndicat Central  D'Exportation de La Race 
Bovine Charollaise em Nevers na França.

Animais resultado do cruzamento Charolês  x 
Nelore, da Fazenda  Santa Tereza,  que irão a leilão 
no dia 14 durante a Expo-Londrina.

Animais que serão leiloados na Expo-Londrina 
2012, estes da Fazenda Nobre, do criador 
Fernando Nobre. 

Ivan Gaidalo, já multiplicando seu plantel  em 
parceria com a Estância 6s de Miguel Galdino da 
Silva, com transplantes de embriões (TE).

NÚCLEO DE PONTA GROSSA
O Núcleo dos Criadores de Charolês 

dos Campos Gerais parabeniza NELSON JOÃO 
KLAS E FAMILIA – Cabanha Tesourão – pela 
grande conquista no Ranking Nacional da Raça 
no ano de 2011

35ª EFAPI – III BRASIL SUL DE CHAROLÊS -  
Ponta Grossa (PR), de 13 a 23 de setembro de 
2012- Informações : 42- 3223-3778 
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Lançada oficialmente durante a Expointer 2011, a CONEXÃO CHAROLÊS 
BRASIL surgiu numa parceria de quatro importantes criatórios de Charolês do 
Brasil, buscando selecionar animais precoces tanto na fertilidade, como no 
acabamento de carcaça, adaptados a altas temperaturas, preferencialmente mochos 
e, principalmente, mantendo aquelas que são as grandes características da raça: 
imprimir alto ganho de peso, padronizar sua produção e alta capacidade de 
produzir carne de qualidade.

Fazem parte do Projeto a Fazenda Água Marinha, do criador Deniz  Ribeiro 
– Águas de Santa Barbara – SP; Cabanha Cezar, da Sucessão  Cezar Jaques Cezar – 
Vacaria – RS; Charolês Figueira de Andre Correa  Berta – Arambaré – RS e a 
Cabanha Santa Tecla de Jamil Deud Jr de Clevelandia – PR.

Além da conectividade na seleção baseada em Programa de Melhoramento 
Genética Animal (PROMEBO) e já diversos eventos Promocionais e Comerciais 
realizados em 2010 e 2011, a agenda de eventos de 2012 contem, agendadas, 
diversas atividades, tais como: Eventos Promocionais e Dias de Campo, Leilões de 
Reprodutores e Matrizes, em Umuarama – PR, Santo Antonio da Platina – PR, 
Abelardo Luz – SC, Pato Branco – PR, participação, como expositores, na 
FEICORTE – SP e EXPOINTER  - Esteio – RS.

Outro procedimento de conduta adotado é a VENDA QUALIFICADA, 
onde todos os clientes da Conexão tem direito a acompanhamento  e orientação 
sobre o manejo e outros fatores que implicam no maior retorno e produtividade 
daqueles animais adquiridos do grupo.
                                                                                       
                                                                                                                           
Eldomar R. Kommers
                                                                                                            
COORDENADOR CONEXÃO CHAROLÊS BRASIL
                                                                                                                        
charolesbrasil@hotmail.com
                                                                                                                                
(55) 9994 9317

CONEXÃO CHAROLÊS 

CONEXÃO CHAROLÊS BRASIL
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Genética + avaliações + manejo 
= Satisfação de quem vende e de quem compra 

CHAROLÊS RANKING

Nos seus 45 anos de história, que iniciou em 1967 a seleção do charolês com o Sr. 
Johann Reinhofer, cremos que os investimentos em genética, manejo e trabalho em 
equipe, tem nos levado a resultados muito positivos na seleção da raça e nas 
comercializações, temos alcançado mercados importantes regional e nacionalmente, 
em 2011 ficamos muito satisfeitos com a venda do touro mais valorizado do Leilão de 
Touros da ExpoBrasil do Charolês  em Guarapuava-PR, pois é a confirmação de que 
estamos no caminho certo, dispondo touros que o mercado quer, para resultar em 
produtos de qualidade para nosso cliente. Neste ano de 2012 a busca pelos melhores 
resultados na pecuária bovina de corte e registrados continua, sempre investindo e 
acreditando que podemos melhorar ainda mais a cada ciclo. Temos visto os resultados 
alcançados com animais cruzados com Charolês em nosso próprio confinamento, 
onde os ganhos de peso passam dos 2 kg/dia, isto é o que o Charolês produz animais 
extremamente precoces e com uma carne de paladar superior.
Esperamos um grande ano nos negócios, pois em 2011 tivemos uma visita em nosso 
site (www.reinhofer.com.br) de um pecuarista baiano, posteriormente este senhor em 
companhia de um amigo também pecuarista esteve nos visitando, observando o tipo de 
criação, critérios de seleção e manejo nutricional de nossa região, eles acabaram 
comprando 17 touros que estão trabalhando em vacas zebuadas no interior da Bahia, 
muito adaptados ao clima e a região, conforme o depoimento dos pecuaristas.
Temos certeza que o tripé de: GENÉTICA+AVALIAÇÕES+MANEJO, são o caminho 
para a viabilidade da pecuária, buscamos incessantemente melhorar os animais para 
satisfazer os nossos clientes, que são a razão de todo investimento e crença na pecuária 
brasileira. A pecuária brasileira cresce a cada dia, nós queremos fazer parte deste 
crescimento oferecendo animais produtivos, que tragam lucro para o bolso de quem 
adquire, e sabor ao paladar do consumidor. 
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